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(2) O COLEG IAL 

M A X MAR INTERIOR I NOVOS LIVROS ( , " -- '\ 

\' i \-pr 

o, um 
r\e'in ＬｾｄＱＨｬｲ｣＠ é !lr 

mUlto para deJxar nu 
･ｸｾｭｰｬ ＨＩ＠ de grande "l<la 

Max conta \"lI ｉｬｰ･ｬｬｾＧ＠ 17 nnns de 
Idade qua ndo dent", nós Ilart;'t. 
no entanto deixou p .. lo caminho de 
:.oua curta ex.btência uma \'jv!tÚJ 
ｬ ･ｭｬ＾ ｲ｡ｮｾ｡＠ de amor e de ('a1'lnllo 
para tO<1o,. ,eu, ente- querido 
saudo;.o:; amigo, .. , 
ｾ ｯｳ＠ pn nleiros anos de ｾｵ｡＠ n 

ninice cur:-:.oú em Tljuea:i, sua tl 
ra natal, o "Colégio C;'llITlto San° 
to" dinglrlo pela, irmã, daquele 
cducandáno. !\"ele rleu a orienta
ção ao ... eu helo caráter e puz has(' 
• ólida à ,ua apnmorada ｦｯｲｭ｡ｾＧ￣ｯ＠
Intelectual. 

Logo a ,ego ir, (om gran<1e dl'
elo >eu e a fehclda,le deseU>Jl:llS, 

tornou·,e o amigo de Cristo. to
manrlo a primeira comunhãn (Ias 
mão,; rio saurlo'o padre Jaeó Sta' 
ter_ 

De.rle é"e momento era ｾｉ｡ｸ＠
um gl'ancle devoto do SS. ｓ｡ｾｲ｡＠

mento e fiel frequentarlor (Ias 
ｾ ｡ｮｴＮ｡ＮＺＭＬ＠ ｭｩＢＢＬｊＮｾ＠ e mais cerem6n ... 3s 
religiosas que oe profes,avam na 
mO<1eota cIdade rle Tljucas. 

Dos pa,,;eio, que organizavamos 
de bicicleta, à cavalo. (Ie carro ou 
me'imo a pé, ;\lax era o colega ｭｾ＠
dis pen,.ável, pois torna"a tudo (h
vertirlo, agradâ"el, ,nhia "ell('er 
com esforço e com prazer as (Iín
cu Idades que quiçá ,e ｡｜＾ｲＨＧｾ･ｨｴ｡｢ﾭ
sem. 

Se perguntarmos a ｣ｾＢｬ｡＠ u-u dos 
ｳ･ ｵ ｾ＠ ｣ｯｬ･ｧ｡ｾ＠ algo a ｲ･ｾｬＧ･ｴｬｯ＠ des1a 
figura impoluta, não ha\'crá UIll l'Ií, 
que con,ternarlamcntc 1:'0 relem 
hre a perda irreparáver <lê"te jo
vem ･ｮｴｵＺＩｩ｡ｾｴ｡＠ e COICg.l ＮｴｩｾｰｯｳｴｯＮ＠

Como e,tu,lante, (Ielxo nos anais 
do Colégio Catarmel1;'c Íl IdnhTill1 
ça de um simholo c\e sól da di.sci
phna e alta capadcldrlc para le\llr 
avame o granrle. ideal (!,,/e alme-
,ado, . 

Corria o ano de. 191(;, ;\Iax já cur
!\ava galhal'(lamentc o 4" llno gi
na,lal, e Iria num l,elo ｣ｳｲ｣ＬｲｾＨＩ＠ '.er 
rios primeIro, alunod de wa tur
ma de IIcenciandos, 

Mas Deus quiz que tu'dn wrre 
.e doutra forma, 

Dotado rle aprhl10rml 
inteligênCia, era Ir, 
ção corporal 

Em ;\Ialo $e manifestal'lnn o 
primeiros, alnela que ltgeir.os, m 
Insidiosos ;;intomas da mona I 
rloença que o 1('\ arla, c!('lIol. <le lU 
longos meses de sofrimentos, à 
Aepultur3 1\la, nem a docnc";i con' 
se(lulu esmorecer nele o ｳＨＧｾｴｩｭ･ｮＧ＠
to de cristão fervoroso, 

Rezava continuamente 8 comun
Ilava amlude, As ｶｩｾｬｴ｡Ｆ＠ doe laceI" 
､ ｯｴ･ ｾ＠ do Colél lo Catarlnenae, nU8 
Conlel helrOI eaplrltuals, multo o 
aj udavam na conformaç:ío !Ih te 
In fortunlo, .,ntlndo-u sempre 
mall calmo Q até mehmo l\lvI8<10 
nas lUas cruelant .. dore 

A D1l1lttCll1a procurou em \'110 
ｉｬｶｾＭＡＱＩ＠ O mal, d" n_t\lrt"" Ind 

I.rUlval. foi 11 agravan!!o c\fl C!tR 
fn dia, OfPol. de hreve resta hei 

tlmento, rtll/mou ao hOlpi'.al, , 

I 
() «) J, L (, I -\ L 

J' pel :elr... • P . :\Iilton ' :II (' n' " !-I •. 1 ólCão do' alUnos do ｃｯｬｾ［Ｚｉ Ｎ＠

Um cora,'lo . • •..• - 1 .. ·'.... Cat:trlnf'n'e 
Quanla men t ir. I "- ......... n ＮＮＮＬＮｕｾＮｊＢＢ＠ alUI') 111 ,111 

Quanloll lncompL eens!lo I 
Quanta m'<lU3 e quanta dôr I 

Já \"lsle 

CtidlCl.ocS aritando por lernura? 
ｃｯｲ｡ＨＧｴＧｾ＠ clamando por pNdilo 
｣ｯｲ｡ＨＧＨＧｾ＠ cholancio PO:" ",m(n ? 

Jj senUst(" 

C"rlanC;'IIi. ｾ､ｩｮ､ｯ＠ "''' 50rr ｾ＠ ? 

O ､･ｾ｣ｵｮＱＢ･ｾｬ､ｯＮ＠ um ](",>10 amtlo 

o t:omcm seja fie quen rÔr 
S4 o com;>ret'lIdemns com amor 

\ nlbal ｾ Ｇ Ｎ＠ "" tte .. 

\ S )\I\" ,\S c-t .T"1 \S 1o'1 ·: III ,\ S 

ｒｾｭｩｮｩＺＧｴＺ･ｬｬｾ＠ 14i'" fdIZl'''; Pdrt'· 
ce'me sentIr ainda aquela aragem 
a ｬｬＧｾｲ･＠ cll\ lle2lCmhro, a ro(:ar')lle :1 
fmnte , ｐ ｡ｬ･｣･ｾｭ･＠ ''tntir ainda o 
clgrnrlável sahOl> (1,1:-> ｵ｜ ﾷ｡ｾＮ＠ ｴｲ｡ｮｾﾷ＠

pal·ente.s ou 'toxa" ｭ｡ｾ＠ ｓ ｾｬｔｬｲｈﾷｅＧ＠

com o me'm'o e in('gual,h'el <alio 
ｾｱｴ･Ｚ［＠ três tnpf.::<. pa ...... araln trIO 

ｬＧ｣ｬｴＧｬＧ･ｾ＠ ('om!) passam tôda ... as- cou
,a, alegres, 

.\lInhas di\'l'rsõe.; foram inul11e
''i; ser-me-ia pois, quase ilnpos:"i" 

\ el de,'crc\'ê-Ia.: C'onJuntampnte. 
('ontatel apena, uma rlelas, para 
｡ｊｾｵｮｾｴ＠ \ ul,qar, pal'íl outra.:;, ah01 
n'('irla Ｉｬ￭ｬｾ＠ tenho amil" inllil,í\'el 
na Jnente, () flue tanto apreciei nas 
féria,,: p33,ear pela orla de ni>s.'as 
praia,. ｉｾ＠ >lmple.<mente encantador 
() \'ai e vem nas ￡ｾｵ｡ＬＮ＠ num pOl'll 
te ､｣ｾｯｮｨｯｾｴ＠ oU\'indo I) dôce .\.n 
ｾｉ＠ hh lo JIE.'qrr- rnLS ) '\'.1111' 

( ado .... Joaquim I)oin " ",Iudu')" 
tia ｾｩｨ｡Ｎ＠ 1& -';l'ri" A, 

em elat.:: de 11 ele ｾｲｮｲＬ ［ｯ＠ de 17, (I 

hospede menos grato e ll1ai- exi
gente, a morte, hateu,lhe à pona. 

ｾ＠ ｾｉｊｘ＠ l1\orreu num dia chu\'oso e 
lrJ,;;te. ("llno se a prc1prla natureza 

nli <e a partida de<ta criatura 
quericla. 

Para a .... familias, ,j qllPm êle 
pcrtcJ1tia r.ou.::. {' ｊｴｩＮｬ ｾ･ｲＮ＠ f(li um 
nhf.1ln ｰｲＨｾｦｵｮ､ｮＬ＠ C'rn entre nrí-; um 
ac-ontecimento inacI edllflvCI 

\in<l:1 há pDUlOS (lias, dlsse-llIe 
uma ele suas pl'lma 

1'; <I fieil acreclltar' p'lre<e ｱｌｾ Ｇ＠
m<ia o e ... tou \,(,(10, \"J\" "), e·m car' 
,c C: fl5S03. conversandr ·, ri,::-Io 

hrm,'ar 'lo. e agora l' par .. to<lo o 
m,re Mzx n5.o esta·"" nld L entre 

nós". 
verdade, não cstará entre n' 

f'm (';trnC" f' nSS(I. pnr(Ím CIT1 e!pl " 
rito, ｾｉ｡ｸ＠ \ivcrá :OPll1pre na me'
mórla de seus aflitos ｪｊ｡ｩｾＬ＠ na ll'm
bra\l\'a de ｳＦｵｾ＠ parente.- e \lO reino 
(\os céu,. 

"adnho I.au, 

lu mrllH,riaOl 

fa de !onga "lei .. 

rl0rU!U na 

ｓ｣ｬ｢｡ｾｨ＠ /'(,1' 

I ed 
Luclm 2". séne 2. ed 
LU(:\.h 3& ｾｬＧｲｩ･＠ 1. ed 

E,tes Unos: dum tipo n<lW) 
d(l;l·jJtalfo. 11 mentalidade juvenil 
('Ol1quhtóllam râpioamenle 03 Gi
ｮ￡ｩｾｾｓ＠ <10 Brasi l, a"''';iln ｱｵｾ＠ a 1ft.. 
ｾ￩ｲｩ･＠ já esgotou, em meno.";' clc ' clois 
anos, a qu"artíl ('(lIdio . 

o de,uto autO,. pr<para ｉｬｴｾ＠

npntc il 'luar'a ＬＬｾｲｩ･Ｂ＠ assim 'I' 
para o ano letivo ele ｬｾ＠ IS a <01("
ão t':<.tará completil 

"O Colegial" Ó os paral'cns a 
autor_ antigo ah no do Catar,n 'n 
c, que ('em mão ｾＨＧｧｌｲ ｡＠ e fil'm 

ｾ｡ｬｸＧ＠ (lle\'ar o 11l\T: drntifico e 
t'u!tural ('a, cla,:;}es ｣ｾｴｮｲＧＮ｡ｮｴｩｓＬ＠

:I DE ｾｉＮＢｏ＠

\n 
;. 

... ［ｾｮ＠

"" jo\'Cn5, ｰｾｩｮｃｬＩｬ｡ｬｭＢｮｴｾＬ＠ cahe 
e,ta m!;,áo, porque torlos sah('m 
elestas riquezas, porún, pollrns fo
ram n, rlUe a .• qul,eram descohrir ' 

qt,ples poucos' que as dr,Cohrt, 
ram, nl'cessil::m I .. qUl'm ,IS con' 
ｾ｟ｲ｜Ｇ･＠ e faça prngredír Somente os 
ｪｯ｜ＧｾｮＬ＠ podem levar avante um 
emprp7.a )lorclue ê>les possu('m üm 
hidio e ･ｮｴｬｬｳｬ｡ｾｴｮｯＬ＠

I.C\ :Intahos, J(,\'cns do I:ra. :1 
e erguei ao alto o nomc desta "'1' 
.. a de ｾ｡ｮｴ｡＠ ('ruz, dCl'C'\lbl'am uma 
vez mai, esta terra hendila, ,e
u:to. . 

('IcJ GOlllr, 

Ｚｮ ｬＱ ｾＧ ｆｅ ｉ ｔ ｯｲｮ ｵｯｪ＠ J)O 
"O (Ol, IWL\ I)' 

ROtF ('OL1:-1 ＨＮｊｯｬｮｶｬＱｾＱ＠ num. 
(le5to clt ,IIcnti lez8 e "elha amizilrle 
rom o ＨＧＰＱｾＱＡＱＰ＠ em que se formou, 
ｏｲｾｲｴＢｵ＠ I()() ｲｉＧｕｚｾｬｲｯＮＴ＠ ｰｾｬ｡＠ assina' 
tura clt) "O t'oleglal" 

CAlnn:u) 1"_\n ,'.'t'O r Florlan6-
P(115), rn&n(lou 2t) rruzelro 

ｏｾ＠ nOS80S DlIradácimNo 

ｊｴｲＨｬＧｉｾＧＧＧｯ＠

s o b a ｲＨＬＡｩｬＩｏｮｾｮ ｢ｬｬ ｪｻｨ｣ｴｴ＠ d.l Olr{, 

lnrü do !:! l ab('It'(lnH'Olo 

J)trrlor 

CfU GO:\lI .. ", 

Gerente : 

\l.T'R!·tlO ZI;\t\(L't 

_u_ 

Rt'daClo ('o!J;lO ｴＧ｡ｲ｡Ｌｊｾｴｮｴｴ＠

'-----

(mmvl' \ H IO OI,; « .\STIlO 

i\I J\ ｉＧｾｓ＠

Ii cle \: ,rro, dia gl,'" 
f::unília ｨｲｾｬｾｩｬ｣ｩｲＬｌ＠ 1:: il p 
° Ccntelltirin (.;) ｮ｡ｾ｣ｬＱｬ＠

( Ｇｨｾｲｏ＠ .\ IH' 

O 'l"andp I"'ela ela Llher 
está cle fe5t.l e ｴＧｾｭ＠ elE ｴＨＩＨｉｾＬ＠ aqut
ｉ Ｎ ｾｳ＠ qu(' amam a Uherc\ilC! 

O ＨＢｯｬ￩ｾｩＨＩ＠ ('atarin!!r. ' , 
I ia deIxar lOSt.l <I:!ta pa.,sar, 
que realizil,se UIl1<l hOIl",c.agem 
gran(le pOCla brasileiro 

Pal"ll tal ｨｮｬｬｬ･ｬｩ｡ＧﾫｾＱＱｬ＠

e 0< aluno5 dp toe 
men to ('m sessão n 
ＨｾＮＧ＠ :\tUl'C:O 

Xilm l?e<to patrl 
eo" ronjúnro o lI.n 

\ pil.,; 'l 11 i '1() f e 

'[arin"o Laus, que (h':'E'rt JU 
a ｾ＠ 'Ia (' t, (lhr.ls do grano(' POEt:: 
lacional. Em sl'gtucia dec'aID 
Tvcho Brahe !-'('rnan<le' "A C';: 
"à Ｚ｜･ｾｲ｡Ｂ Ｌ＠ Em homenagem 
mestres o sr (':1SSlo A I' .. 
"c('Ílou "O, .Tesuita,", 

Foi pncena,la OI 
com o f11110 à Rar:' 

H, 

o 

fesl: 

\'In.\ I I I Tnur. ｜Ｉ ｾ ｜＠ ( 'O\(;llf. 

(. li \0 1 \'IEr:\ J\TO 

:\"ns r\tla, "r- -
ram pro( Ulldo 
\'a lor 

\ tOClos 
e as pJlavras cl 
c;al- {, fáril, agu 

CO:\lPREE:-':SAO 

Sob 

arab:"' 
"("un' 
é. ' 

SI 

A multidllo abandonada u .. ｾＧＩＱｮｨＮ ｬ Ｇ＠

NAo tem I'\..Imo j ｮｾｯ＠ ter;" dlrt('!lo' 

Cuode ,"orno h mil 

Preelll s.abet 

Q\Je para r.omprttndt 

Dt\l"t". primeiro, etn. 

nlb.1 .... uIl •• 1'1" 
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o COl.EGIAI. 

f.OWNA DO GRtMIO C, p, SCHRADER 

vontade 
o i nsti nto 

no homem e 

t lmhém êle5 que n "iria 
h ',"'-.u r Ilm o, cristais ｭｩｮ･ｲ｡ｩｾ［＠

Vl:'lu:',m os cristais para os pl'nUI' 
"oá In" ･Ｌ［ｳ｣ｾＬ＠ Ms ｭ･ｴ｡ｺｯ￡ｲ ｬ ｯｾ＠

) hl 'CJro .n um ser lnlcrlnédin !! 
f'hl, rl[!gte ,H! ｨｲＩｨｬｾｭ＠

t;e () I',mpm é prnrluto fI .. ('Volu
I -) 1) I' (lU/' scgu!' ao mal'am Q no 
nlt>rnl."II,;rl" (já não pc'rgunlll 

. , 

nos animaiS 
io). ('011 

... r I lJ;a C X 

llll'1! ' p tl ,"xl 
ｲｾＱＮ＠ A re\,p!a 

I h: -. tr m(Jt,.u, a \ô' ＮＺｴｾ､｣＠ l' cltri 
r"i l.f'la." It'is Itl <"inka -, e l'xi!iti 
\'('i ... ti.] ｬＡ｝ｴｵｲￍＧｾＱ＠ l' <."1.1 Ilã,) 11'111 1 

da C){' sohrenalund, ma.; " Jll'oduto 
I) • (érchro. 

. ｜ｉＬＬｾﾷ｡＠ \'untadp njo JhHh' ｾｈＧ＠
(('tomada ,te mntéria a1tiUIWl, pois o. 
ma térla tenl extensao ｱｵｾ＠ podt' 

mcrlina pelo metro, tem pc,'" 
tem rrr tdn cheiro P os ｡ｴｯｾ＠ ria 
,'ontadc r .. r se pOdem medir, l11.'m 
ｰ･ｾｭｲＬ＠ nno tem c6r neln ｣ｨｾｬｲＬ＠

isto é n:io são feitos rle matéria, 
rr.ls ｾｴｏ＠ ,material&;. 

Dli reSulta I"ante mare untlac 
anC's do mar as ｾｧｵ｡ｳＩ＠ qu 

"(Iui lo que pmduz êstcs atos 111' 
querer' e nfitl Cjuerer. Ｈｨｾ＠ ｦ｡Ｗｾｾｲ＠ 011 
não fazer ,deve ser também Ima
terial, poi, - nti,'ldade Imaterl,,1 
,6 p'"lc ser executada por facul
dades tlnateriai:,. 

Tam'lr.m a vomane não pode, 
er a "I c,;ultante ,tas aUvldarte; 

ha nnÍ>nír'a" rlos ｲｾ￣ｯＮＧ＠ do ('01110 
humano, centralizado; no ctire
hTO" r:-ll, rcgitla por ｬ･ｩｾ＠ m('câr1Í
ｃｾｩＬ＠ pois o ('vrebro ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ é tom-
1:C':O 'lI' matérIa e ｰｯｲ｣ｯｮＡｴｾｧｵｩｮＧ＠
te não pode ,cr a C3u-a rlos n 

atos dc vontarie, mas ｾ･ｲｙ･＠

apenas para auxilIar a alma e dar 
express:O" ｾ･ｮＢｴｶ･ｬ＠ aos atos da 
vCor talie rle m\lrl" ｧ･ｭ｣ｬｨ｡ｮｴｾ＠ co
)1'0 c pln('el ,10 pintor ou o hurcl 
(lo ("cultor .er"em de instrumen
t'lS ao lu'lISta, "para 'lue êste en

Iz 'UdS apf i,lóes e manifeste seu 
talento e gênio", 

A vontade tem portanto uma 
ativi'latie ･Ｇｰｯｮｴｾｮ･｡＠ e próprr.3, 

n que o ｣ｾｲ･ｨｲｯ＠ só participa co
mo In.tl'umento rlela" 

\I(m t'lisso ｓｾ＠ a mltérla (, Zé rau
Si! 'le fado, porqu!' esta ｭｾ｣ｭＺＱ＠ rr 
t{-ria hruta ｾｾｯ＠ t('in a élpacirl:l"e 
te ordenar·se a J:;j nl'"'em:l, o\' por 

outrilL pala, ra" porque niio aprc-
"nta a '.ontacle? 

Podcr'.a um ｭｾ｣｡｣Ｂ＠ Oll que seja 
um int!rml!<liál'io, ｦ･ｲ･ｾ＠ "ah aUo" 
em d rU7.:io ,uficlent!' rle sua ('xis

ti'ncia ｾｬｮ＠ t-i ｭｰｾｭｯｾＱ＠ ｾ･ｲ･ｾ＠ ｣ＨＩｮｴｩｮｾ＠

gente, tomo rão, rrcar o imate
rial, Cl'eal' a ,'op'scle? 

"em a matéria, em si polie criar 
,1 mntéria, Quanto ｭ｡ｩｾ＠ a maf.erin, 
) imaterial. 

Portanto eleve ter ha'-itln a rrea
ｾＧ￣ｯ＠ de um <er todo ･ｾｰ･＼Ｇｴ｡ｬＬ＠ rlota
c!{) óeo;su ('O;5a imaterial - o ho
mem 

"açr, aqui uma nota - a vonta-
rle Ulml)l,m páo é produto do ara

Il, pnis to<lo eflilo tem unia cousa, 
,\ caU3a <la ･ｸｬＬｴｾｮ｣ｩ｡＠ <Ia 1'0nUlde 
nno {o devido a fatore,; que alua
ram por acaso, po.;" tomem o,; pt,r 
exemplo: "pedras n unca o;p orde
na m ao ｡｣｡ｾ＠ para formarem 
uma cao;a, tahoas nunca se reunem 
ao sellso e formam um lurco", 
Ou:mto ｮｬＲｮｬｬｾ＠ a f'l'mação ria vnn' 
tade é ol>l'n ,lo acaso, 

,\l JS ainrla Jlll(te surgir' Olltl'ó\ rll, 
fit.llrlade e multo ｾ￪ｲｩ｡Ｚ＠

- l\:lio terlw ta mhém ｯｾ＠
ｭ￠ｬｾ＠ \"mtaele? Lam al'ck niln 
('orre b "ootnrle rl.M anirnJ i,' 

oni
r('-

Se êles n tiverem o aparerimcn' 
to (1I1a no h 01n1'11l l1 ão pl'ui,:! ri 

(3) 

A Prática dos Esportes 

ｯｭ･ｯｴｾ＠

los qlle '" 

･ｘｉｬｬｩｲ｡｜ｾＢ＠ e UI;" o que disse ,In
tes não lem nenhum valor, 

EntretaP.te tal não se dá, pOIS Ｌｾｲｪ＠
o ｨｯｭｾｭ＠ tem vont.lde, o animai 
tem instinto. 

E ass.m, no q'le seguirá, procu
ro por A mostra, ainda que de um 
medo nA .. UI' todo c:\:perimentill, 
ｭｮｾＬ＠ um P,)UCO lilos6Pco, a nno 
existênCIa da ,-ontade nos animai", 
exlgin'lo, porpm, ｨ｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ atençiio 
e ｭ･､ｬｴｵｾＧ￣ｯＬ＠ para que se a com
preenda 

Crmo introdução veremos: 10 
O ｱｵｾ＠ (> ｣ｯｾｴｵｭ･＠ 2° O que é hábito, 

Os ｣ｯｳｴｬｬｭ･ｾ＠ náo <ão oulra coisa 
enão o I'('nlltado da nrlaptação à 

N>n<liçi'C$ da existênda natural e 
tamhém ､ｾ＠ sohrenatural. E a a\'ão 
ria' atividades ｊｬｾｬ｣ｯｬｧｩ｣｡Ｌ＠ do 01'
gan "mil e da mente que cria os 
costume" 

o háhito dprh'a ria repetição dI' 
uma ",'5ma ativirlade p<lcológica 
011, é uma ｲＡｩｾｰｯＢｩ￣ｯ＠ atlqui riria 
1'0 ]lor à ｭｯｾｴｲ｡Ｌ＠ ainda que ｲｬｾ＠ um 
ato, Ilue como auxílio ria ｭｾｭｲｩ｡＠
lll'Oduz uma morlificação na m en
te do homem. 

O háhito entretan to, não é, como 
mu .. to-; uizem, um ｰｲｯＨＧ｣ｳｾｯ＠ ｰｵｲｮＮｾ＠

mpnte hioló/(ico, ma;: ao contrário 
acha-sc tamhém ｬｩｾｊｲｬｯ＠ li "p,ifJue", 
fi nIJlIJ, "I mentalirlade .\ prova 
dbto está no ｡ｬＱｴＬＬｾｬｯｭｩｬＱｬｯ＠ de 
ceJa um pela ,'ontalle: com a 
ｮｯｾＢ｡＠ vontz'le nl), Ｈｉｩｴ｡ｮｬＬＮＬｾ＠ - ou 
ｦ､ｾＧｏ＠ ou não fllc-;l. ou quero ou não 
quero, e 'Jod,'mo, d_,la maneira 
mur:ur li hábito, 

E"em]llificando: a) como ｲｬｩｳｾ ･＠

a pouro, a mente no homem ,otr 
uma mOllificução pela ｡ｱｬｬ｢ｫｾ ｯ＠ dn 
háhito - ela a mente passa a ｾ･ ｲ＠
outra, positiva se 'e ele,'u (como 
no CllSO i1a qnti. lad el. negatIva se 
desr'c ao n ivrl rIa halxeza, f! n 
ｬ ｵ｡､｡ｾ￣ｬｬ＠ ､･ｾＨＧ･ ｮ ｲ ｬ ･ ｮｴ･＠ da mora l do 
hnnlt'm I ('rml" no l 'llS.) dela Ｂｃｾｎ Ｇ ｲ＠
Ir Vil!'!;! da ｳｴＧｮＧ ｵ ｡ｬｩ､ｾｲｬ｣ＩＮ＠ A !l(1ImU' 

de ｭ ｯ Ｈｬｩ ｦ ｩｴＧ｡ｾＢｰＬ＠ desta ･ｳ ｬＧ ｾＧ＠
\'a tornu-se tâo ath'u que 
homem equilIhrar e 111 

(' 

1>C 
grHUl.lao . 

QuandO (>21'a 11r>< surgia alguma 
ｬｦｩ｣ｵｬ､ｮ､ｾＬ＠ apa l'f('la a pessoa do 

Padre Nunes, IJara orienta r-nos e 
('onforlar-no" 

Assim ma is uma vez a A D Co
legial apresen ta ao Padre osé ｃＧｾｲ＠

los :o\unes suas despedidas, exter
nao<lo sua gratidão e ｾ ｡ｵｲｴｮ､･ Ｌ＠ pe' 
d;n'lo n Deus que lhp concpda feli
(')da(le, e que a ajude a contIl1uar 
ne<ta sua sublime tarefa tle edu
l'al' f"ica {' moralmente a moclda
ｾ･＠ tio BrasiL 

Presid, da A, D_ ('ol.glal 

r..esmo fazer pencer a balança 
»3ra o lado bom, O homem ｾＶ＠ o 
consegue por meio da sua vontade, 

Já no, ani mai3 não ti uma von
tade que ordena, ｭｬｾ＠ ti o "EU instln' 
to e êste leva sempre a um fim, 
não exIstindo portanto ｮｾｬ･ｳ＠ a 
wmtade, pois en'ão haveria medI' 
ｦｩ｣｡ｾＧ￼｣Ｂ＠ nas suas atitudes, princi
nalme nte no que te refere à sexua
lidade, de que estamos tratando, 
O a nimal , ao con trário do homem, 
nunca refreia o seu Impulso, lan
ça-,c como cego contra a fêmea e 
,acia de,sa man eira a ｾｵ｡＠ fome -
O animal não quer, mas o lmtinto 
é que quer, -

b) "Os hábitos sociais levam 
à lei, morais que en!'inarta, na 
ｱｵ｡ｬｩ､｡､ｾ＠ til' dE\'eres tl' rnam .. e a 
baEe l1a j urisdição", 

Ora nos an imai, o- hábito, lns
tlnth 'os sociais são ati vidart e_ Ins
t'otl\'as constante", ao passo que 
no homem o;; hábito" não estão 
ligarIo... à e::. ::ênC' ia cio organismo. 
mas são transmitido;; por tradi
rão in telectual e podem modificar 
SI' {'m qualquel' momento, conf :r
m e a vontade o det,rminar 

A .. ｾ￭ ｭ＠ a:; ｬ ･ｩｾ＠ jur iclicas PO(lP1H 
ser mudarias, pode um povo leI' 
ＨＢｦＮＧｲｴ｡ｾ＠ ｬ･ｩｾ＠ e ｣ｯｾｴ ｵｭ･ Ｕ＠ e êle lne ... · 
mo porle, quando quizer mOlhflral' 
c;::;:-:a; leis e ＨＧｯ［［Ｎｴ ｵｭ･ｾ＠ em outrR$ 
leis e ('OSlume, d iveri>o.<, 

""um formigue iro sempre Fe 
ＱＮ［Ｎ Ｎｾ･ｬＧ ｜Ｂ ｡＠ a rn f>...; ma ordem. O ... ｲｾＢﾷ＠

ｴｯｲ ･ ｾ＠ C'onstroom as sua...; ｨ｡｢ ｾ ｴｮﾭ

＼ ＮＺ･ｾ＠ 'empre num ､･ｴ ｾ ｲｭｬｮ｡ｩｬＬＩ＠

m odo, o,; macacos nunca procUl1I' 
ram construir uma habitação <le 
Ilc<h'a", 

F, porque tudn I<so' C'olUn ｾｲ＠

explica o ca<o' ｾ ･＠ êle, tlve<:;p'n 
vontarte não teriam agido Ile <.ut!'11 
modo? 

('onr luo ｰ ｾｮＬ［｡ ｉｬｴＱＱｬ＠ que ｾｾ＠ ti",,!! 
ü<lmitir únkamente a náo exlstên· 
da <ta von t!IUl' 11", animai,;: e, ｾｉ｜Ｇ＠
<l o a \'ontade dada Únicament .. ao 
homr;m \'"jn que êle é uma creaçllo 
ü partI) 

ｾＮＬ＠ Perronfl M ••• 
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A era atômica 
ａ｢ｲ･Ｍｾ･＠ pal'a o mundo um ｾＢＧｏ＠

rer.ário: .\ I:;ra .\tomlt_ 
Aquela vida um tanto pac.'ua de 

tempos atrás toma·se agItada c ri 
nã!tllC3. 

Ú cérebro hUIllano entra num 
ciclo de atividade mtensh-;, . em· 
brenhando-se no ､･ｳ｣ｯｮｨ･｣ｩ､ｾ＠ E;m 
tr los ｯｾ＠ sectores dentifiC<k ,áo 
lic;cobertas nO\'a, lurç.l5, I:;n-as 
rnáquUla., ellfun UIll tooo nté há 
pouco Ignorado. 

Cm ,lIcont.ecimento II1Mltu f.X· 
tI eia no teatro mundial: .\ b:lmba 
l\tõmica, que deixou a h uma 1l<,,,de 
e;tupcfacta. 

Entretanto. há mais de lom ｳｾ＠
l":.llo, alimenta o homem a W· .• .l da 
c,)Dstrução UIll nículo <iu.. o Ie
\ ｡ＺＺｴｾ･＠ a Lua, realizando a CI , nqt...I,' 

ta do espaço. 
Hoje, graças ao:; e:;tupend " pro

gre,:;os da ciêncIa, foi o fitO.LI 11e-
m tegrado e estudados os nllos 

ＨＧￓｾｭｬ｣ｯＮＮ［Ｎ＠ surgmdo as ･ｮ･ｲｧ ｬ｡ｾ＠ ato-
mica e có;:O;ffilca, quas, l:Un 
zando tal prruamento. 

Com estes dois notá\ eis desco
brimentos, o problema do fOl'n,Cl' 
menta de grande força motora a 
tal veic'Ulo, dispensando 05 ellor
mes ｴ｡ｮＢｵ･ｾ＠ que ｾｮＧｩｲｬ｡ｭ＠ de de
ｰｾｩｴｯ＠ ao combustl\'cl nece-:;stlrt,o 
para cobrir a dlotlncia de 
.lS4.400 km. qUi'! nos separam ela 
Lua, está em \'Ida de soluçã 

X" momento o 113\'io do espa
ço absorve muito interé;sc da par' 
ｾ＠ do, circulos clentiflcos lmtâni
('os e francbes. 
ａｾＢｩｭ Ｌ＠ no ｾｉｕＵ･ｕ＠ Albert and ,"" 

t6ria, South Kensmston. 1 nglater· 
ra. ,\11'_ Warnett Kennerlr, de Glas' 
gow, expõe. na Secção do Futurc, 
um modélo de "eu projetado dirl 
givel mter-planetário, aparelho ca
paz de fazer uma viagem de ida e 
vclta à Lua, podendo mo\'er-se n 
ar em todas a, direções 

f.: éle uma grande e,iera de su 
perhcl:! metálica em forma ue fo\'(' 
com duas abenuras, uma em cada 
polo, para o jacto, ｾｷｮ｡＠ câl!".ara 
central obsen<lrlores poderão es· 
tudar durante a m&l,ta tra\-e:;sia 
importanteg fenômenos <la Terra , 
l.ua e Planeta, 

Enquanto ISso, em Paris, os pro
ｧｲ･ ［ｾｯｳ＠ "ão. de\'eras imllres'lonan
teso 

O 

de uma 
lo en 

xterna 
ｾＮ＠ calor 

Ou hà gre\"e OU hà 
franquia 

lF"úbuld) 

Jã às d!..,,", 1!.Jra.i (13 tarde. t,ra no
tado, no q\..mtal de Dr"1.l 1,'rant'l';
Ci, um grande reho!iÇO. 

to qUE'. lá no remo da bichar. 
v< "mto,; e,tavam encarregaa 
fazer a propaganda de u 
comI cIo que seria Ir\"d 
naquela -noite, te!'lC!·) por 
li_tinto galmlte Tv de do.na 
Clsca, ｾｾｴ･＠ ,omlC 1,0 era Uln !"'.()lene 
prot",to c-ontra a larestid de 
lho que então predominava no 
terreiro de dona l"ranclsca. 1'-) 
programa ｣ｯｮｾｴ｡｜Ｇ｡ｭ＠ <!i\"crsr 

curse. a serem execu'.adCls Jlor ｜ＢＨＧｾ＠
<ladelro, ｭｾｳｴｲ･［［＠ <lo "ocabulári 
da bicharada. 

.\ banda musi(':tl, constitu"':: 
uniranlente de ｜Ｇ･ｬｬｬｾＩＺＮ＠ rapoSo f\l1 
(")midada Jl3ra participar d", f 
ｴ･ｪＨＧｬｾＬ＠ bem con\!" uma ＨＧｾｲＮｴ･ｮ｡＠ fi 
pirilampo' que cotavam eOC.:lrrl-
ados de ílumlllar o loca' .. B('\," 

cachorros foram I',mtratadns, para 
manterem a ordem no ilmhlente. 

Era noite a primeira estrela 
apontu,' no fírmameI'to. Mestre 
\"e;paziano, o <;apo da hatuta. ( 
''-ou; e entao ,e eo'cUWI ｾ ｭ＠ as olta· 
｜ｾＬ＠ acima e olla\'a., baixas da ban' 
I'a do" ａｭＬＬｾＨｬＧ＠ do Relento 

Cantaram 05 batráqUiO;; a mar· 
ch3 patriótica "lIIinha ｾＬｬ｡ｃ｡ｱｵｬｮｨ｡＠
"erde que Chegou de portul;al'" 
ｾｬ｡ｬ＠ eram terminados o, últim 
anrde" quanllo se notou um pe
queno choque, mo! i\'ndo pela pre
s('1ca de um ｰｯｲｾｯ＠ rhama:tlo Ma' 

naquele recinto. 
_ "\ão ,e te perml'e entrl'.1a em 

ｮｯｳＬｾ＠ ［［ｏｃＧｬ･､｡ｲｬ｣ｾ＠ n50 tem ｮｾ､｡＠
r.om isto. Cai fora I o 

Por favor' sou da mesma 
c e,Ia11' do dr H ir'lldo, ＧｬｉｊＮｃｾＢ＠ ou' 
\i·lo falar: ' 

_ Sentem-lhe a pua. Tome, ne-
｡｜Ｇ･ｲｾｯｮｬｬ｡ｲｯ＠ ' 
_ Ai, ai' meu ｾｯｧ＠ I Malva 

hrutOs I 
E lá ｾ･＠ hl o pore') gnJllinnC' ne 

e ｬｮｾＧＡＮ･ｮ､ｯＭｳ･＠ ｲｾＮＮＩ＠ !""J.1el0 {la 1 

".'r"tullo", 2" C:lent. 

CAS TRO .. ｖｾ･＠

ＨＮｉｪｲｾＮ＠ (!ui ... t > Cab, 

n 
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